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Congresso Rural do Estado de S. Paulo
Alexandre Chitto

Como é do domínio público, estava marcado para hoje 
o Congresso Rural do Estado de São Paulo, ideado pelo sr. 
Hugo Borghi, atual Secretário da Agricultura.

A causa é presumível ainda, mas o fato é que a reali­
zação do grandioso conclave fôra transferida para o dia sé- 
te do mês vindouro, segundo declarou o dr. Adhemar de 
Barros, em Campos do Jordão.

Um Congresso de tal natureza terá lugar pela primeira 
vês no nosso Estado e talvês no Brasil.

Mesmo assim, não obstante ser o primeiro, antes ainda 
da sua realização, o plano está sendo veementemente con­
testado por diversas associações de classe. E êsse talvez 
seja 0 motivo que levou o govérno do Estado a adiar o Con­
gresso e «congressinhos» no interior do território bandeiran­
te, dos quais deverão participar colonos, sitiantes, arrenda­
tários e outros principais elementos na produção agrícola 
paulista.

O Congresso Rural do Estado fôra condenado antes que 
se consumasse, quando ainda nem bem conhecidos nos seus 
princípios fundamentais. Manifestaram-se os descontentes, 
levando, mesmo, a sua desaprovação ao sr. Presidente da 
República.

Alega-se que o congresso acarretará avultada despêsa 
e cujo resultado prático será a implantação da idéia comu­
nista no seio da classe campezina propriamente dita.

Mas 0 que se ventilará de anormal no decorrer do Con­
gresso e qual a despêsa que acarretará ao govêrno do Es­
tado, quando os congressistas serão elementos simples e de 
hospedagem modesta,? E de que fórma poderá orlginar-se o 
comunismo?

Baseados no exemplo do nosso município ou nos vizi­
nhos, podemos dizer que tal idéia não passa de um temôr 
dos latifundiários e dos que ainda têm grandes extenções de 
terras a cultivar e que as querem manter virgens.

Baseados, portanto, na tradição, nos costumes e na vi­
da do nosso homem da roça, o Congresso Rural do Estado 
poderá realizar-se sem o menor pavôr da implantação da i- 
dealogia vermelha entre os rurais do nosso município.

Antes, a nosso vêr, será um conclave que com a rea­
lização do qual a classe campezina muito terá que aprender 
na prática da sua atividade.

Com a Sorocabana
Desde o tempo em que 

a Sorocabana transfor­
mou o tronco Botucatu- 
Bauru em ramal, êste 
trecho está sendo muito 
mal servido quanto aos 
trens de passageiros.

Até ha pouco com a 
formação das composi­
ções dirétas São Paulo- 
Bauru, ainda vá lá. Mas, 
ultimamente, a direção 
da Sorocabana transfor­
mou o ramal Botucatu- 
Bauru como se fosse uma 
pequena variante, um 
ramal de segunda cate­
goria, tal por exemplo, o 
de Bernardino de Cam- 
pos-Santa Cruz do Rio 
Pardo, trecho êste ao 
longo do qual não exis­
tem outras cidades a não 
ser a do ponto final.

Entretanto, a Soroca­

bana esquece-se que no 
ramal Botucatu-Bauru, 
além das inúmeras esta­
ções, existem São Ma­
nuel e Ubirama, duas 
cidades bem importantes 
e bem popuk»sas e me­
recendo melhores aten­
ções quanto as condu­
ções coletivas por parte 
da sua estrada de ferro.

E ultimamente, ainda, 
com a baldeação dos 
passageiros de primeira 
classe, em Botucatu, pa­
ra tomarem a condução 
que vem do tronco, sem­
pre repleta, viajar pela 
Sorocabana, daqui a S. 
Paulo, tornou-se verda­
deira tortura principal­
mente quando se trata 
de uma família.

Neste caso, não é di­
fícil ter que fazer o tra­
jeto de pé.

A população de São 
Manuel e Ubirama quan­

to a condução coletiva, 
pela estrada de que são 
servidas, merecem maior 
consideração. E depois, 
a Sorocabana tem gran­
de interesse fazer do tre­
cho Botucatu-Bauru de 
um trajeto exemplar, vis­
to que na estação da 
Capital da Terra Branca 
entram duas importantes 
companhias, duas temí­
veis concorrentes.

Entretanto, como dis­
semos, em matéria de 
condução êste trecho é 
muito mal servido, não 
obstante, Botucatu-Bauru 
0 vice-versa ser um dos 
mais importantes ramais 
da Sorocabana.

Casos de Menegito em Pederneiras
São Paulo, 27 — Com 

destino para a cidade de 
Pederneiras, seguiram em 
avião, cedido pelo depu­
tado Auro de Moura An 
drade, drogas e medica­
mentos necessários ao 
combate ao surto mene- 
gite que está assolando 
0 município, onde está se 
registrando vários casos 
positivos.

Tinha pregos, vidros e agulhas no 
estômago

Rio 27 -— Notícias de 
Belo Horizonte, informam 
que foi operado alí, José 
Joaquim da Silva, o «ho 
mem avestruz», de cujo 
estômago, apóz três ho 
ras de trabalho, foi reti­
rado prégos, vidros e 
inúmeras agulhas de vi- 
trólas.

Declaração à Praça
Declaro que nésta da­

ta vendí ao snr. João 
Moreira de Souza, meu 
estabelecimento comer­
cial sito à rua Siqueira 
Campos, 588, sendo a 
venda livre e desembara­
çada, fica 0 Ativo e 
Passivo sob minha res­
ponsabilidade.

Ubirama 25 de Feve­
reiro de 1948.

Jcão Ignacio de Godoi

Enxadas para os se­
nhores lavradores

0 sr. Prefeito Munici­
pal pede-nos para comu­
nicar que a Prefeitura 
irá receber enxadas, as 
quais serão fornecidas 
aos lavradores pelo pre­
ço real.

Os pedidos das mesmas 
poderão ser encaminha­
dos por intermédio do 
sr. Augusto Jacomo Pac­
cola, presidente da Asso­
ciação Rural de Ubirama.

A instalação de medi­
dores automáticos nos 

alambiques
RIO, 26 — Há tempos 

o ministério da Agricul­
tura vinha recebendo re­
clamações de pequenos 
produtores de aguarden­
te, todos êles lavradores, 
no sentido de ser revo­
gada a lei dos medido­
res automáticos nos res­
pectivos alambiques ou 
de ser pelo menos pror­
rogado 0 prazo para ins­
talação dêsses aparelhos. 
Essa exigência estava 
prejudicando muito a 
pequena indústria, pois 
em alguns Estados não 
havia medidores auto­
máticos à venda.

Ü ministro da Agricul­
tura, interessando-se pe­
lo assunto, intercedeu 
junto ao ministro da Fa­
zenda, em favor dos la­
vradores, apresentando 
ponderações quanto a 
conviniência de nova 
porrogação do prazo de 
instalação, mesmo por­
que havia no Congresso 
Nacional, projeto de lei 
visando revogar o de­
creto dos medidores.

Agora de ordem do sr. 
Correia e Castro, o dire­
tor de Rendas internas, 
acaba de publicar porta­
ria dilatando o prazo, 
que beneficiou cerca de 
15.000 produtores, desde 
que suspende as exigên­
cias mencionadas até 
que o Congresso delibe­
re sôbre a revogação da 
lei em apreço.
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A «Campaobâ de Edu­
cação de Adultos» e a 
Associação Brasileira 

de Educação
Falam os dirigentes da conhecida 
entidade sôbre a vitoriosa inicia­
tiva do Ministério da Educação

Existe funcionando no 
Distrito Federal há al­
guns anos, e sempre em 
contato com as suas con­
gêneres dos principais 
países do mund«», a As­
sociação Brasileira de 
Educação, entidade que 
congrega grande parte 
do professorado para o 
estudo e o debate de to­
dos os problemas educa­
cionais.

Acompanhando, como 
não podia deixar de ser, 
a Campanha de Educa­
ção de Adultos, aquêle 
orgão já firmou uma opi­
nião a respeito, a qual 
agora é publicamente 
exposta pelos seus prin 
cipais dirigentes.

Educar os pais é educar o$ fiihos
O primeiro a falar é o 

sr. Raul J. Bitencourt, 
conhecida figura de edu­
cador, que disse:

— A «Campanha de 
Educação de Adultos» é 
extremamente útil e opor­
tuna, já podendo ser 
mesmo considerada vi­
toriosa, pois 0 seu obje 
tivo para 1947 já foi 
plenamente atingido. A- 
gora mesmo na Argen­
tina e no Uruguai, onde 
fiz conferências sôbre 
educação, o material da 
Campanha, ali exibido, 
causou a melhor impres­
são. E é bom não esque­
cer que no Uruguai, no- 
tadamente, o nível inte­
lectual é muito alto.

Aliás, a opinião de 
louvor à iniciativa já é 
unânime, pois o prof. 
Lourenço Filho, que diri­
ge a Campanha, já teve 
ocasião de destruir com­
pletamente as críticas, 
em palestra que realizou 
na Associação Brasileira 
de Educação.

Infelizmente os pais 
não têm compreensão
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Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Riu de Janeiro — Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de .^sszs á cargo do Dr. 
Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro)

Wi Caixa 35 Fone, 48 — UBIRAM A Estado de Sao Paulo l l
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Com 0 Cine Guarani

A c 0-0

exata da instrução ele­
mentar. Por isso, educar 
os pais é educar o filho, 
além do que, aos primei­
ros, serão oferecidos, 
com a instrução, melho­
res recursos para obten­
ção de um nível econô­
mico mais elevado.

o  maior serviço prestado 
à ilemocracia

Quem fala a seguir é 
0 sr. Celso Kelly, vice- 
presidente, cujo nome 
não está ligado apenas 
aos problemas da edu 
cação, mas também 
cousas da arte, conhe­
cido crítico que é, e ao 
jornalismo, cuja profis­
são exerce ativamente.

Diz êle:
--Tenho acompanha­

do o trabalho da Cam­
panha de Educação de 
Adultos, através de infor­
mações que 0 Diretor do 
Departamento Nacional 
de Educação, amavel­
mente, me tem prestado. 
Trata-se de ura dos maio­
res movimentos registra­
dos nas esferas oficiais 
em matéria de ensino. 
Apesar do volume de 
realizações já alcança­
das, essa Campanha terá 
que prosseguir por muito 
tempo, pois a massa de 
analfabetos não poderia 
desaparecer, como mila­
gre, em um ano apenas. 
Não só terá que atingir 
inúmeras outras pessôas, 
como terá que ser pro­
gressiva, com relação 
aos que já estão sendo 
beneficiados por ela. Não

R esíauraiíiíe
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Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e Extrangeiras, doces, 

pEtisqueira á ioda hora.

basta ensinar a lêr e a 
escrever, é necessário 
complementar essas duas 
técnicas com noções fun­
damentais de higiene, 
educação moral, adex- 
traraeuto profissional e 
formação política. Mes­
mo num grau elementar, 
essa complementação 
exige nmito esfôrço e 
ação continuada por al­
guns anos, mas se fôr 
levada a efeito consti­
tuirá 0 maior serviço 
prestado ao povo brasi­
leiro e à democracia.

O ministro Clemente 
Mariani está de parabéns 
pelo que idealizou e pe­
lo que a Campanha vem 
alcançando.

Tcui outra re.<«ponsabiIida- 
de o adulto alfabotizado

Dona Branca Fialho, 
diretora do departamen­
to de relações interna­
cionais da Associação, 
declarou:

— A «Campanha de 
Educação de Adultos» é 
uma das iniciativas mais 
interessantes já lançadas 
neste país, desde que 
não exclue o problema 
da criança. Ao meu vêr 
deve ser encarado como 
outra responsabilidade o 
dever de educar e ins­
truir o filho. A Campa­
nha é meritória e digna 
de todo apôio.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
URIRAM A

Lu 2̂  n o  páileo  
d a i  e s t à ç n o

Graças ao esfôrço do 
sr. Geraldo de Barros, a 
Companhia Paulista de 
Força e Luz colocou 
duas lâmpadas no Páteo 
da Estação Sorocabana.

Assim, aquele páteo 
que, até então, estava 
completamente á escura, 
não se podendo atraves­
sá-lo á noite, agora fe­
lizmente se acha em me­
lhores condições de favo 
recer o trânsito popular.

Na edição passada, fi­
zemos ligeiro comentá­
rio de que muitas pes­
sôas frequentara o Cine 
Guarani em mangas de 
camisa ou de «Jeansa- 
blon», apenas.

E isso, como dissemos, 
depõe contra ps bons e 
perfeitos hábitos da nos­
sa sociedade.

Agora é justo que a 
empreza do Cine Guara­
ni também corresponda 
em proibir indiretameníe, 
pondo a funcionar os pe­
quenos ventiladores exis­
tentes no saião.

Assim sendo, ninguém 
poderá alegar que lá es 
tá assistindo a um filme, 
em mangas de camisa 
ou de «Jeansablon» por­
que está num ambiente 
de calor insuportável.

Adiada a «sine die» a 
realização do Congres­

so Rural.
Justamente ás véspe­

ras de sua realização, 
foi adiado a «sine die» 
0 Congresso Rural que 
devia ter lugar hoje, na 
capital bandeirante.

0 adiamento da rea­
lização do Congresso Ru­
ral, pelo govêrno do Es­
tado, surpreendeu mesmo 
0 seu idealizador, sr. 
Hugo Borghi.

Os motivos que leva­
ram 0 dr. Adheraar de 
Barros a adiar o Con­
gresso não são conheci­
dos ainda, ao menos até 
o momento de formular­
mos a presente nota.

Os comunistas assumiram a dire­
ção da Checoslovaquia

Noticias oriundas de 
Praga revelam que o 
partido comunista daquê- 
le país acaba de assu­
mir a direção da Che­
coslovaquia.
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V. S., désta e de outras praças yisinhas, pretende 
adquirir sementes em geral, de germinaçcão garantida e 
mudas frutíferas de boa qualidade, procure o Agente 
vendedor nesta cidade, sr. Ernesto Pasquareli.

Pessoalmente na Faz. Novo Radum — Ubirama 
Por carta — Caixa Postal, 43 — Ubirama

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana Est. S. Paulo

Delegacia de Polícia Prefeitura Municipal

Edital de Convocação 
do Juri

o  Doutor José Teixeira 
Pombo, Juiz de Direito désta 
cidade e comarca de Agudos, 
Estado de São Paulo, etc.

FAZ saber a todos 
quantos o presente edi­
tal virem ou dêle conhe­
cimento tiveram, que es­
tando designado o dia 
vinte e nóve (29) de Mar­
ço p. futuro, ás treze 
horas, no Fórum, para 
instalar-se a primeira 
sessão periódica do Juri, 
désta comarca, no cor­
rente ano, que trabalha­
rá em dias consecutivos 
e que havendo procedi­
do hoje ao sorteio dos 
vinte e um jurados que 
deverão servir em a re­
ferida sessão, de confor­
midade com os artigos 
427.0 e 428.0 do Códi­
go do Processo Crimi­
nal, foram sorteados os 
seguintes cidadãos: l.o) 
Hercules Sormani, co­
merciante, residente era 
Agudos;— 2.0) Alcebia- 
des Canóva, lavrador 
em Ubirama; 3.o) Wal- 
domiro Weishaupt, ban­
cário em Agudos; 4.o) 
Jeronimo Bigareli, comer­
ciante em Agudos; 5.o) 
Adolfo Blasco, lavrador 
em Paulistânia; 6.o Elias 
de Oliveira Lima, funcio­
nário público em Borebí;
7.0) Maria Leticia Sor­
mani, funcionária públi­
ca em Agudos; 8.oj Car­
los Batista Nunes^ comer­
ciante em Alfredo Gue­
des; y.o) Américo Fran- 
chim, funcionário públi­
co em Paulistânia; lO.o) 
José Ciccone Sobrinho, 
Contador em Ubirama;
11.0) Antonio Napoleone, 
comerciante em Agudos;
12.0) Chafe Temer Feres, 
comerciante em Ubirama;
10.0) José Simão, comer­
ciante em Agudos; 14.o) 
Anna Pavanéli, guarda- 
livros em Agudos; lõ.o) 
Eduardo Lorena, funcio­
nário público em Agu­
dos; 16.0) Gino Augusto 
Antonio Bosi, farmacêu­
tico em Ubirama; 17.o) 
Joaquim Ferreira Espi­
rito Santo, comerciante 
em Paulistânia; 18.o) Atí­
lio Ciccone, comerciante 
Ubirama; 19.o) Solon Ri­

beiro, farmacêutico em 
Paulistânia; 20.o) Olivio 
Benetti, artista em Agu 
dos; e 21.o) Antonio Pe 
reira, comerciante em 
Agudos. -A todos os quais 
e a cada um de per si, 
bem como a todos os in­
teressados em geral, se 
convida para comparece­
rem no edificio. do Fó­
rum, sito a Praça Tira- 
dentes, désta cidade, tan­
to no dia e hora acima 
designados, como nos 
subsequentes, enquanto 
durar a sessão, sob as 
penas da lei si faltarem. 
E, para que chegue ao 
conhecimento de todos e 
ninguém alegue ignorân­
cia, mandou o M. Juiz 
expedir o presente edi­
tal que será afixado no 
lugar do costume, e, pu­
blicado pela imprensa de 
Ubirama e irradiado pe­
lo Serviço de Auto Fa­
lantes «BRASIL RADAR», 
na falta de imprensa lo­
cal. Dado e passado nés- 
ta cidade e comarca de 
Agudos, no Cartório do 
Juri, aos dezoito de fe­
vereiro de mi) novecen­
tos e quarenta e oito 
(18-2-1918). Eu, José Henrique 
de Azevedo Escrivão interi­
no do cartório do Juri o 
subscreví.

0 JUIZ DE DIREITO,
(a ) José Teixeira fom bo

Nada mais constava 
em dito edital. Confere 
com 0 original. O Escri­
vão interino do Juri (a) 
José Henrique de Aze­
vedo.

de Ubirama
LICENCEAMENTQ DE VEÍCULOS
O Dr. Delegado de 

Polícia dêste Município 
de Ubirama, faz ciente a 
todos os proprietários 
de veiculos á tração mo­
tora e animal que, a par­
tir do dia 16 do corren­
te até 0 dia 15 de Abril 
do corrente ano, será 
procedido o ücenceamen- 
to em geral.

Os proprietários de vei­
culos, que deixarem de 
licencear até o prazo es­
tipulado, serão multados 
e, cobrados seus impos­
tos com 50% sôbre a 
importância da licença.

Cumpra-se. Publique se.
Afixe-se.

Ubirama, 15 de Feve­
reiro de 1948.
Basilío b/osasso (Sobrinho

Delegado de Polícia
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A S fF lL IS  SE APRESENTA SOB  
INÚM ER AS FORM AS, TAIS COM O:

REUM ATISM O  
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F te rU L A S  

ÚLCERAS  

ECZEM AS  

FERIDAS  

DARTROS  

_____  M ANCH AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H EC ID O  H Á  8S AMOS 

V E N D E - S E  EM  TÔ D A  P A R T 2  .

«líediraeão anxiliar no 
tratamento da sífiiis^.

S A i B A

M A I S  E S T A

- N.o 21 -

— George Saiid, a dis­
cutida romancista e amo 
rosa, no fim de sua vi-

i da dedicou se a um tea* 
i trinho de «marionettes» 
I que montou para os ne- 
j  tos no seu refúgio de 

Nohant.
— Aparecerá em mea­

dos de fevereiro a 2.a
i edição da mais coosa 
grada das obras médicas 
editadas no Brasil: 

j  «Embriologia Humana e 
Comparada».

~  As disciplinas cons­
tantes da educação de 
Dante Alighieri foram: — 
poesia, elegância, equi­
tação, galanteio, latim, 
proveuçal, francês, de­
senho, canto e o manejo 
de armas.

— «Pescarias Fluviais 
do Brasil» e «Caçando e 
Pescando por todo o Bra­
sil», são livros onde se 
apresentam todos os mé­
todos de (‘.aça e pesca 
utilizados no país.

— Os dois livros mais 
célebres de Rabelais: 
«Gargantua.» e «Panta-

! gruel» são narrativas 
I burlescas e obscenas da 

vida de uma família de 
bons gigantes.

de Ubirama
LANÇADORA 

Imposto de indústrias e Profissões 
A V I S O

Em virtude da lei n.o 
105, de 31 de Dezembro 
de 1947, ficam avisados 
os Snrs. Contribuintes, 
que foram lançados para 
o pagamento do imposto 
de INDUSTRUS E PRO­
FISSÕES, devido ao Mu­
nicípio, que já foi afixa­
do o respectivo Editai 
dos lançamentos do re­
ferido imposto, era lugar 
de costume.

O referido imposto se­
rá arrecadado em qua­
tro prestações iguais, nos 
meses de março maio, 
agosto e novembro do 
corrente exercício, e go­
zarão 0 desconto de 20% 
se pagas dentro dos se­
guintes períodos:

a) - de 1 a 10, peios 
contribuintes cujos pre- 
nomes tiverem como ini­
cial uma das letras «A» 
a «E»;

b) — de 11a 20, pelos 
contribuintes cujos pre- 
nomes tiverem como ini­
cial uma das letras «P’» 
a «L»;

c) de 21 até o últi­
mo dia útil do mês, pe­
los contribuintes cujos 
prenomes tiverem como 
inicial uma das letras 
«M» a «Z».

Lançadoria da Prefei­
tura Municipal de Ubi­
rama, em 16 de Feverei-

I ro de 1948.
I

(a ) Itogeria Giaeomiiií
I

I Escriturário Lauçador

0  largo da Matriz
Infalivelmente, todos 

os anos, temos que fazer 
referência ao triste esta­
do era que se encontra 
0 largo da Matriz, 

i Com as últimas chuvas, 
j a mataria cresceu e cres- 
I ceu verdadeiramente,
I dando um aspecto áque - 
I le largo bem impressio 
i nante, de uma cidade 
í totahnente em abandono.

'C “F RACOS 2 ANEMiCOS !"" 
Tomem:

ViNHO CREOSOTADO
Oo Ph. Ch. J oão dd Sllv« Slivcird 

Emprcsedo ooa «d*o mi :

T o u u  
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulosa 
Convalecanças

Pr^O CREOSOTADO
é um gorsdor de saúde.



/ C C I A I J
Mentira de Mulher

Não ha muito tempo, a revis­
ta «The City», que se edita na 
cidade de New York, instituiu 
original concurso: "Quem mais
mente? O homem ou a mulher? 
•E sobre que assunto?»

E depois de uma «enquete» 
prolongada, as respostas vieram, 
dando a vitória à mulher. E em 
assuntos amorosos foi justamente 
votada a mais mentirosa.

Eu, então, lendo a crônica 
que fazia referências ao curioso 
certame, concentrei os meus 
pensamentos, analizando os fatos 
que se relacionam com a minha 
vida.

E conclui que a mulher, em 
assuntos amorosos, sabe mentir e 
mente como se dissesse a pura 
verdade.

E qual a maior mentira que, 
até hoje, me foi pregada? Quan­
do alguém me disse: «Quem es­
pera alcança».

Mas, o tempo vai passando e 
eu vivo esperando. Mentira de 
mulher.

Lisser

Aniversários
Fez anos ontem o menino 

Rubens Orsi, filho do sr. Ar- 
gemiro Orsi e d. Maria Bre- 
da Orsi.

Fazem anos:
Amanhã, o jovem Enio Co- 

neglian.
Dia 2, o sr. Bruno Brega e 

a menina Cleuza Coneglian.
Dia 3, a sra. Irene Baccili, 

esposa do sr. Manoél Cezar 
de Camargo, o menino Carlos 
Thadeu, filho do sr. Nelo 
Breda e d. Angélica P. Breda.

Dia 4, a menina Germana 
Sartori, filha do sr. Antonio 
Sartori, residente em Barra 
Grande.

Dia 5, o sr. José Galucci 
Filho, residente em Piracica­
ba, 0 jovem Renato Ciccone, 
a sra. Ednira Nelli, o menino 
Clevaldo, filho do sr. Pedro 
Cordeiro dos Santos e d. 
Hermelina Capelaria Cordei­
ro, e o jovem Lazaro Adão 
dos Santos.

Dia 6, a srta. Erminia Ba- 
tistella, 0 menino Antonio 
Euclides Fernandes, filho do 
sr. José Antonio Fernandes, 
e a menina Maria Orsi, filha 
do sr. Ricieri Orsi e d. Deo- 
linda Brunharo Orsi.

Renê Pereira
0 conhecido e popular 

Renê, ex-^defensor do Club 
Atlético Lençoense, filho 
do Coronél Pereira, resi­
dente eni Marilia, tendo 
que transferir sua residên­
cia para junto da família, 
onde irá defender as cores 
da Associação Atlética S. 
Bento de Marilia, uã<) po­
dendo despedir-se pessoal­
mente de todos os seus fans, 
fá-lo por nósso intermédio.

Miguel Strogoff
é o grande filme que o 
Cine Guarani exibirá ho­

je, em duas sessões.

Bedator-Chefe: Orlando Pauletti
Diretor: Alexandre Chitto

Secretário-Gerente: Herminio Jacon 
Superintendente: Flavio Paccola

AXO X I Ubirama <ex-Lençóis), 29 de Fevereiro de 1948 NÍM ER O  512

Aos quotistas do Ubirama Tenis Clube
Comunicamos a todos 

os quotistas que, a es­
critura du terreno onde 
deverá ser construido o 
prédio, já foi passada e 
devidamente registrada, 
constituindo assim, um 
patrimônio do Clube. Ou- 
trossim, informamos que 
as obras do Ubirama Te­
nis Clube já foram ini­
ciadas, acontecimento ês- 
se, que deve alegrar a 
todos, por se tratar de u- 
ma grande realização que 
realmente se efetiva. O 
interesse em torno déssa 
construção é grande, e as 
perspectivas são as me­
lhores possíveis, por se 
tratar de um futuro cen­
tro de sociabilidade, cul­
tura e diversão dos só­
cios. Se todos portanto, 
querem gosar déssas fi­
nalidades, devem, natu­
ralmente, no dia de hoje, 
dar todo apôio para a 
continuação e conclusão 
da obra, afim de que não 
esmoreça e venha preju­
dicar à todos e à cidade. 
O apôio a que nos refe­
rimos, nada mais é do 
que o pagamento das 
prestações quando co­
bradas, sem a minima e- 
xitação e sem o mínimo 
receio, por ser tratar de 
um patrimônio pessoal, 
garantido pela obra em 
execução, e não um sim 
pies donativo. Todas as 
Sociedades Anônimas em 
organização, recebem, 
quando não integralmen­
te, pelo menos de 30 a 
50 % do valor da subs­
crição. no ato da assina­
tura do livro de subscri­
ções pelo acionista. As­
sim não se dá com esta 
organização, cujas co­
branças são morosas, no 
intuito de facilitar a to­
ados quotistas, e na espec- 
tativa de que os mesmos 
compreendam essa fina­
lidade. Como as obras 
estão em andamento e

isso significa despêsa pa­
ra o Clube e sem verba 
não se paga despêsa, fa­
zemos um apêlo a todos, 
para que possamos fazer 
face ás ditas despêsas 
que são aplicadas em 
benefício de todos e da 
cidade. Aguardando o 
acolhimento dêste apêlo, 
apresentamos nóssos a- 
gradecimentos.

A DIRETORIA

Ubirama novamente re- 
invidicando a elevação 
do município à catego­

ria de Comarca
Ubirama vai tentar, 

mais uma vez, a realiza­
ção de sua velha aspi­
ração, elevando o munici- 
pio a categoria de co­
marca,

E para a consumação 
do «desideratun» do pò- 
vo de Ubirama, já estão 
sendo coligidos ímportan 
tes dados estatísticos, 
afim de se formular um 
memorial demonstrativo 
do nosso potencial eco­
nômico e entregá-lo ao 
dr. Adhemar de Barros, 
em tempo oportuno.

P ã o  s ó m e n l e  
ã s  d é s  l :> o r £ i$

Sabemos perfeitamen- 
te que, em toda e qual­
quer cidade, o desejo 
das padarias é fornecer 
pão, de manhã, o mais 
cedo possível.

E essa bôa vontade, 
como é natural,' vem de 
encontro à aspiração do 
operariado e trabalhador 
que levam o seu «vira­
do» ao local de traba­
lho. Pois, assim, podem 
acompanhar a sua refei­
ção com um pedaço de 
pão. Entretanto, as pa-

■ ^ínfonio T^edesco
'Ví1

MÉDICO
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Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61
At

darias de Ubirama co­
meçam vender pão dia­
riamente só ás 10 ou 11 
horas.

Segundo temos conhe­
cimento, as padarias as­
sim agem devido que os 
padeiros não querem 
trabalhar num periodo 
que o pão fique pronto 
logo de manhã.

Ora, assim sendo, ês- 
ses padeiros, dessa fôr­
ma, agem em detretimen 
to dos operários de outras 
classes, obrigando-os a 
seguir ao trabalho sem 
pedaço de pão fresco.

E depois, uma vez as­
sim, 0 que restaria fazer 
às padarias ? Dispensar 
os padeiros que não que­
rem cooperar para bem 
servir a população.

Haverá muita razão 
das padarias e padeiros, 
mas pão fresco na cida­
de sómente ás 10 ou 11 
horas, também é um 
absurdo, para quem de­
ve atender seuŝ  afaze­
res logo cedo.

t  Assinem Leiam e Propaguem <0 É G O »

Decreto Executivo n. 20
o  Prefeito Municipal de 

Ubirama, usando da atri­
buição que lhe confere o 
decreto-lei estadual n.o 
13.030, de 28 de Outubro 
de 1942, artigo 12, ESTA­
TUTO DOS FUNCIONA’- 
RIOS PÚBLICOS MUNI­
CIPAIS, e 0 disposto no 
título I capítulo I e II do 
citado ESTATUTO, resol­
ve:

Artigo l.o) — Nomear a 
senhora D. Hilda Paes da 
Costa, para exercer o 
cargo de Professora Mu­
nicipal, em caráter inte­
rino, da Escola Mista Ru­
ral do bairro Bocaina, 
dêste município, com os 
vencimentos que lhe com­
petir.

Art. 2.0) — Êste decre­
to-lei, entrará em vigor 
na data de sua publica­
ção, revogadas as dispo­
sições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, em 23 de Fe­
vereiro de 1948.

Geraldo Pereira de Barros
Prefeito Municipal


